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Dieladura e descon—

fiançz

Continua adictadura depois

das festas. Succedem-se os regu-

lamentos de caracter puramente

legislativo e a verdade e' que os

dictadores são infelizes nas suas

produccões. Feitas de momen-

to para acudir a este ou outro

interesse politico, ficam logo clasA

siticadas de transitorias e con-

demnadas a viver a vida dos ephe—

meros dictadorcs.

D'isto e só d'isto resulta avo“

lumar-se cxtraordinariamente a

nossa legislação, a ponto de mal

haver tempo para a ler. quanto

mais para a estudar e fazer cum-

prir.

De que vale, pois, publicar

todos os regulamentos sobre va-

rios serviços publicos, fazer re-

formas ás reformas, se ellas

mesmas antes de iniciadas vão

para o rol dos papeis velhos?

Não seria melhor fazer cumprir

a risca o que temos jà estudado

e que nem sequer se chegou a

experimentar em todo o alcance?

Só quandoa pratica demons-

trasse evidentemente que a lei

ou o regulamento estava caduco

ou continha receios mes que

prejudicava os interesses do es—

tado ou do pºvo, se deveria en-

tão pensar em uma reforma;

porém esta, não deve ser feita

nos gabinetes onde pouco se sa-

be. mas por commissões dos

que tivessem na pratica encon-

trado os erros.

quuanto assim se não pro—

ceder; emquanto os ministros

não pozerem de lado o prorui-

do de querer deixar o seu nome

ligado a decretos e decretos, ha-

vemos de andar sempre embru-

lhados em montões de ligisla-

ção que quasi ninguem conhece

e que ninguem pode estudar.

Ora a actual dictadura tem

aggravado o mal com enormis-

simo numero de decretos pu-

blicados.

Ainda faltava o da instruc-

ção primaria. Esre colloca um

grande numero de camaras mu-

nicipaes do nosso paiz em cir-

cumsrancias taes que mal podem

destinar & sua receita a outros

aSSumptos e melhoramentos, que

  

DOMINGO, M de Julho de 1895

 

JORNAL POLITICO, LITTERARIO E NO'l'IÍJlUSO

lôouo reis “'

500 reis

16200 reis

600 reis º
. _.

 

não sejam a creação e sustenta-

ção das suas escholas primarias.

Podem é verdade collectar o

povo com novos addicionaes so-

bre as contribuções do estado.

Mas os contribuintes poderao

pagar mais? E' o que resta

provar.

.

E apesar de tantos mezes de

dictadura, de que o ministerio

tem usado largamente, nem por

isso o credito publico vae me-

lhorando.

Apesar da venda dos tribu-

tos, do aggravamento dos im-

postos e da reducçâ'o dos juros

não adiantámos um passo. Ao

ministerio falta o dinheiro para

satisfazer aos seus compromis-

sos, para pagar aos seus empre—

gados, para cumpôr as suas es—

tradas.

E o seu credito sempre aba-

lado !

Um facto veio contradizer

abertamente as affirmações do

relatorlo da fazenda. Ha dias

em Lisboa correu que o Monte-

pio emprestàra ao governo IOO

contos. Foi isto o bastante para

haver uma corrida áquelle esta-

belecimento, corrida que só fm-

dou, quando se soube com exa-

ctidão que o governo não tirá—

ra d'alli, por emprestimo, ou

qualquer outro meio, dinheiro

algum. '

Isto demonstra que ha a

maior desconfiança àcerca do

credito do estado," o que é de—

veras lamentavel, o que é um

desaire para a nação e um enor—

me prejuízo para os estabeleci'

mentos que estão vivendo dos

seus capitaes emprestados ao

governo, como são as miseri-

cordias, hospitaes e asylos.

A dictadura não é a causa

unica d'estes males, mas aggre-

vou-os desmedidamente.

-—_._.__

Salgado e Carneiro

Foi traansferido para a co-

marca d'Oliveira d'Azemels, o

ex.mº sr. dr. Manuel José Dias

Salgado e Carneiro, juiz de di-

reito da comarca de Extremoz.

O illustrado e recto magis-

trado, exerceu durante 6 annos

o cargo de juiz de direito da

nossa comarca, deixando muitas

—-ª-ªªªs-—r'“—*——''
Proprietario eEditorfPlacido Augusto __Yeiga
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saram de moda e que quem usa

dºelles nenhum resultado tira a

não ser enleiar-se, enlamear—se

sem conseguir ferir os outros.

Haja vista o resultado que

das suas campanhas tem tirada

os nºssos adversarios. Com ªs

sympathias e um nome bem-

quisto que só muito tarde se

apagam da memoria do nosso

povo.

Já mais d'uma vez ennume-

ramos os muitos serviços pres-

tados por s. ex.“ a nossa terra.

Agora damos “parabens a co-

marca dºOliveira dªAzemeis pela

acertada esColha do seu novo

juiz.

Felicitamos o distincto ma—

gistrado pela sua transferencia.

Violencias eleitoraes compromet-

teram os seus agentes validos :

com as suas vertinas desgraça-

ram um homem, que bem me-

lhor poderiam ter dirigido e

aproveitado.

É” verdade que os mandões

pozeram-se sempre a coberto,

deixando que os agentes se com-

promeessem a claro dia. Affi-

___—*_—

Tempo e pesca

Depois dºalguns dias de pes—

ca algum tanto soffrivel, volta

novamente o mar a apresentar-

se espicaçado por uma traversia

importuna. A pesca nos quatro

primeiros dias da semana, em

que o mar ainda permittiu &

entrada dos barcos, regulou por

405000 a 505000 reis.

encaram-lhes a impunidade, mas

essa impunidade almejada quan-

tos sacrificios, incluindo o da

propria dignidade, vae custando?

Parece. pois. que estamos

em pleno reinado da ordem e

da legalidade, embora custe aos

nossos adversarios, que a cada

momento buscam meios de fu-

gir d'ella.

() espirito bellico nos periodi-

cos é bom quando bem dirigido.

Mas pela fôrma queo teem feito

os novos chefes não faz senão

prejudical-os e alienar-lhes ele-

mentos. De resto cada nova der-

j rota em acção mal dirigida tira-

nhã º É tarde ventanoso; ª ºl lhes o prestigioe aforça moral.

mar conservou-se bastante as— Fazem mal pois os dirigen-

Pªrºº "”m' tes desse grupo em seguir no

Sª'Xtª'fºª-ª º ventº dº bas— seu jornal os processos do anti-
" :

tante tornou-se numa nortada go. Amanha tera outra vez nc-

desabrlda, desvastando os mi-

lheiraes e partindo os garfos das

vides.

A escassez da pesca tem-se

sentido no commercio e no giro

do numerarlo.

Porém já na quarta-feira os

trabalhos piscatorios começaram

só depois do meio dia, porque

um nevoeiro cerrado envolvia a

praia. excitando algum tanto as

aguas. _

Na quinta-feira apresentou-

se o tempo nevoeirento pela ma—

cessidade de mudar de titulo ao

jornal para substituir o editor:,

e cada editor que sae é homem

compromettido no seu futuro,

na sua posição e na sua liberda—

de.

"'—+_—

 

NO concelho E' tempo já de mudarmos de

processos politicos com os quaes

ninguem aproveita, e com os

Cançado pelos processos cri- quaes só o concelho perde.

mes desappareceu o jornal dos Não pódem os nossos ad-

nossos adversarios. Talia vita, | versarios soffrear & ancia de do-

fim: :'la_n10rreu como viveu. minar no concelho? Pois bem.

Appareceu um outro que procurem por ªº???“ ªlªvªntª'

promette melhor vida e aprecia- das e por processos honrados

ção identica. conquistar sympathias no povo

Sem lhe querer dar conse- e nos eleitores; não se esphace—

lhos, vamos dizendo que melhor lem, affastando os melhores ele

2333125313; PEZZZÉÍZZ' Piãº: Só em “ªº“;, p e sem influencm sobresahtr dentro

se fazer política. attacar os ad— do proprio grupo.

versartos sem verrmar. . Com isso apenas se prejudi-
Tudo na nossa terra indica

que os processos violentos pas—

Aunuueins cada linha. . . . . .

liepehçan. ..f'. . . .

Coutmunicaiius, pur lin

Us srs. assignantes leem u desconto de
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praticam, dá em resultado affas-

tarein—se mais do tim a que mi-

ram.

Melho res processas politicos

tornariam o socego de que tan-

tº pl'CClSª a “0568. terra, apa—

gando os odios fundos, que bro-

tam em luctas violentas e sel-

vagens, como as que tentaram

já por duas vezes os nossos ad"

versarios sem conseguirem coi'

sa alguma.

Dispam a grande vaidade

com que os pequenos dirigentes

se investem: tenham mais tino

na direcção do partido, congre-

gando todos os seus homens, em

vez de os desprestígiar pelo ri-

diculo: e pode ser que um dia

estejam no caso de nos offere-

cer um combate legal perante a

urna. Por e nquanto ainda & mui-

to cedo e com os processos de

que usam nunca li chegarão.

A política não se faz com in-

trigas e violencia53—as primei-

ras desprestígiam, as segundas

compromettem.

  

A chefia

Na presente semana cabia ser

chefe ao sr. dr. Antonio d'Uli—

veira Descalco Coentro.

S. et.“ porém não quer ser

chefe nem á. mão de Deus Pa-

dre. Deixem—no socegado a go-

sar os seus rendimentos e não

o apaquentem com política ou

coisa que lhe dê massada. Os

seus correligionarios não gosta-

ram. porque onde tantos que-

rem ser chefes admira que um

dos seus inãuentes embirrc com

chefias ou coisas que o pareçam.

Procuraram, pois, chefes ef—

fectivos e, como os não encon'

trassem, tiveram de lançar mão

do 2." substituto—o sr. José

Marques Costa, muito digno es-

crevente do sr. João Ferreira

Coelho, escrivão e tabellião d'es—

ta comarca.

0 illustre chefe (substituto)

ficou pois de semana, aguardan-

do as altas resoluções do grupo

e recebendo as Communicações

dos centros superiores, para em

virtude d*ellas imprimir a dire—

cção ao seu partido.

Não julgamos o ex.“ sr. Jo—
cam e dissºlvem. Lada anno que sé Marques com força bastante
passa e cada erro politico, que para tão alto e espinhosissimo



É! O Ovarense

  

hortas. ainda ha pYJÇDS mczcs ' arraial. Tora il jiiiilarmouica i nin:ts)i!e Mariunno Chairs B,-

se encontrou do mesmo ºelzio ou OIRÍ'IÉIISC.

  

' tras a rolinho, a Iavgjeíra, e a

br.:nn'alis't'J, ai. não, agora me

recordo, a Odalisca ('Noite de

: rg» politico. cujas responsabi-

 

lilades moraes são tremendas.

mm; «o Corre-oiro». Íalloeido

Por:). () il)-

= E no «lin 28 fªriam-hinos .“ CLmº sr. Jºlé é blistªnte ma“ j urg3m8*sa Prªtª ª' [Tien—|) e melº '
: ullilnalupnle ""

grito. de profundidade.

 

Que 5. erª nos dê uma se" ! _

mana de paz e sncego, aconse- Í

lhando os seus ”correligionatius, i

60 que sinceramente desejamos.

Pelo visto Eca o sr. dr. Des-

cal-ço Coentro fora do quadro

dos novos chefes.

go Solemnementc

i as gal-as & festa da sagrada com

. , ”..:...

Doente

Tem estado doente o ex.“

.. . : . " ', “antaudo cancõcssr. l'iscnode dc .»Hemquer, illus- egrejàmatrlr, '“ "J ' l
. . . _c «via as air-ann- as ara ta ]tie governador ctvtl do districto u,, ' , P

de Aveiro. Íj-fun Como louvor ao Senhor.

lístimomos que s. ex! se res— ' ——-.————

tabclcca brevemente. '

Retirada
'í'l"

"'iicScobortay “oncologi- à noute, para Lisboa o nosso
cas

horn o dedii-adouuiigo, sr. José

. '“ ' ª' o."Para os'lados da Regcdoura, LtlpLa [ ""'

"prorunidades de Ovar, nas esca-
———*———__

rações que se tem feito atravez

d'um terreno arciento e dªmos

profundidade cerca de seis me—

tros para a extracção d'um'bar—

ro proprio para 'o fabrico da

telha, tem—se encontrado gros-

'sas traves, ferragens e pedaços

de grossas correntes, que pare-

"Nova estrada

Fies esta semana concluida,

sendo entregue provism iameiite á

camara na proxima quiiitaÁfeira,a

, estrada que vae do Sobral : Ta-

rem do Souto. E“ um dºs melho—

, romanos que anginoiita o com-

ce terem pertencido a navios de '- mercio, *Íacililando os màios de

arande lote. Tanto as descober- j communieacão, entre os lugares

tas recentes como oproprio bar- : do Tarem, Harrells, Macieira e

ro que é um salão negro e d'u- '

na espessura de quasi um me-

' tro, indicando antigos depositos

de lodo, inteiramente parecido

com a da nossa liia, mostram

varios outros que embora de so-

' menos importancia. não deixam

por isso "de serem "centros d'acti-

vidade. com a nossa villa. Antes

da estrada eram quasi iutransita-

vois os atalhos que ligavam esses

lugares.

que essa rica bacia d'aguas que

hoje está reduzida a pequenas

proporções fora enorme, esten-

dendo—se em largura até aos la—

dos da Regedoura e 'em com—

primento até ás proximidades

da Senhora da Graça, porque

nas terra d'alli que conhecemos

pela designação de terras das

. ___—___...

Festividades

Realisa-so hoje em Vállega a

festa do Coração de Jesus, ba-

tendo 'missa cantada, procissão e

 

recuaram _

    

SP. eu pudesse. . .doce sorte ! .

Nas luas tranças coridradas,

;Com ondas encapeladas,

Buscar ahi minha'morle,

. :Snbia a onda... P em transporte
' (.O ' * RUA l lle amórme vinha innundar,

CAN,! ES BA . ; Que cartolas esse mar .

Feria p ra os meus desejos !. .

Ah! n'ossas ondas de'heijos

[Tei-de deitar—me a ajugár !..

 

 

Wo—

' E bem como se ergue a vaga

Pussante no alto mar.

Tambem se lta— ie levantar

)( Este amor quo nos afaga.

 

E em teu seio, pomba maga,

_ [ Irei descançar, tremendo,
Nªs ºnd“ dº [ºu cabello Cºmo um pauta que esta vendo
Hei-de deitar-me a affogar; , Um porto aparecido...

, . 'z'cara's depois «sabendo ! . .Que ha ondas sem ser no mar

A amar o teu rosto beilo. . .

Deixei o viver singelo,

A pureza do meu lar,

P'ra rontrnie. me emular

Nas ondas do tcu cabello.

ue ha ondas sem ser no mar!

Xl

Entre as nuvens fui deitar-me

Das estrellas hz encosto ;

(
O

Ficarás depois sabendo ! ?ue'eu SDH um noute perdido,

!
'T- ._ , [. _ ' Naufrago, co' os membros lassos,

( 701“ fºi!“ ª!) ' Perdido n'estes escolhas.

- Mun pharol serão teus olhos,
— . Meu porto,a crnzde teus braços!
Nãº sªbªº 5? º" “ªmº e penso j lªl em longos, longos abracos,lN essa extranhn formosura, , Minha vida hei-do alfogaf
'Que tão cruel me "tortura ! Hoi-de morrer ª sonhar "Q'

. . - .
'

I

B ºs!” "“"—"'º ""'"ª“ª”"' ! Junto ao teu rosto tão bello!
.A” ter—te, "Wº! propensº | Tem ondas o teu cabello.

' .

l

l

l

 

Commnnhâo das creanças ,

e com todas

muuhão. Todas aquellas crcan-

qas que recebem o Senhor pela

primeira vez. soltem vestidas de

| branco em procissão da capella

de Santo Antonio e entram na

j' Retiromse, na segunda—feira

custodiados e brilhantes festejos

:! Senhora do Parto.

._.-+.— .

A minha filha

llealisa—se no proximo domin-

No dia do seu casamento

Oh! minha filha querida

A quem todos nós saudamos

D'este dia atua vida,

, (Nós 9 destino ignoramos) ;

chtejtmos com prazer

Esperando que hits-de ter

'Com () espozo bom viver,

E assim parabens te damos.v
!

D'um futuro mui feliz

Tu és bem merecedora,

Has-de tel-o assim me diz

'Uma voz que ouvi agora,

E" a voz da consciencia

, Que p'ra sua descendencia

| Pede ao Deus honra clemência

O pne qUe a filha mui chora.

 

Ah. .. choro. . . porque tu snes

Do ler em que te criei;

Ah. . . choro pºrque te vaes

' P'ra destino que não sei.

,

Ah...mas não, eu já não choro,

! Vac, vae que pºr ti eu óro

I'A Deus eu lhe peco e imploro

A benção que te darei.

E Deus vos abençoou

Disse o padre na egreja,

Aqui a benção vos dou

Pedindo & Deus vos proteja.

Felizes haveis de ser

Haveis sempre de viver

Unidos até morrer,

Com muito gosto vos veja.

Ovar, [4—7—95.

0. Folha.

*_—

 

Aºs nlma- benfeitor—as

Pedimos uma esmola pa.

ra a viuva e orphâos (seis me“

%

Abracei-me a uma dºei-las

Pensando que era o teu rosto.

(Trova popular)

Sonhei... vê tu que delyriov,

Que grande tormento o meu;

Que me evolava p'ra o céu,

(Inimigo, meu casio lyrio!

E que bºndosa, o martyrio

Qnizosto allim terminar-me.

Só amor-, muito amor dar-me

Nas vonturas dºom sorriso !

E ao ver-me no paraiso.

Entre as nuvens fui deitar—me.

Depois!.. que gosos do céu

Com que se encheu o meu sonho,

Sempre o teu labio risonho

Osculando () lahio meu !...

Tu murmuravasr—«és mou

Meu, só meu, sim? e o teu rosto

De tanta graca composto,

Doce vergava p'ra mim,

Fitei teus olhos. . . e assim

(Das estrellas ji); encosto.

Foram as horas passando,

Quanto tempo, nem eu sei...

O doce amor não tem lei,

Nem vai as hºras marcando;

Só tu dormitavas, quando

A mais alva das estrellas

(Éiosa das horas bellas

Que assim nos vira passar,

unmpanheiras foi chamar;

* Abracci—me a um: .í'cilas.

 

I

| ram aquellos dias de S.

' Eu ca',

feliz pne t'otírárn-<'.- pura a rr-

Brazil, a lim de

melhorar de meios de Íortuim.

para que a sua htmilia, jiu uu'

moroso, podesse viver desafo—

plllilicn do

do a morte deixa-“ li uma h'ts- ' Abre & jcinella mourisca,

te e crudolissima'mise-riu.

A's pessoas cariilosas lem-

bramos que polem mandar a

esmola para a rua da Ola,-in, i

Ovar. ' ' "

  

...—_... _..————_.u—._' |___—._.
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' 6 de Julho.
'

Que animados ((Tim seisCen- j

tos milheiros de carapaus !) fo-

Pedro.

o mais careca dos apostolos. . .

mail—o Zé Bandeira

dançamos até quasi ca'iír

por terra sem pinta de sangue.

Isso é que foi dançar. Mas dan—

outro ? ——hão-de perguntar as mi-

nhas leitores já com uns leves

. tons de riso a empinar-lhes os

“labios vermelhinhos. Isso sim!...

dançamos. mas foi com cacho-

pas de traz, d'aquellas de clei-

xar um homem embeiçado; e

cada nm Com a sua pelo braço,

olaré. Pois então!... ou bem

que somos ou bem que não so-

mos. Os mastros de pinhas ar-

díam, esplindo clarões averme-

lhados atravez das sombras da

noute c as danças seguiam ani-

madamentc em volta, cantando

as raparigas estribilhos tão bo-

nitinhos que faziam um homem

pular de contente sem querer.

Isso e que eram lindos. Umas

vezes eram às duas libras, ou-

  

  
   _. "__—._., _ ___—,.. __...

Acordes-lo... ao “rosto lindo

Foi-te subindo o rubor-,

Que ao ciume dá o :unor,

Se o desespero é infindn.

Pedi perdão !..; e sentindo

Cahir—te o pranto, um do.—"gosto

Tomou minha alma; e posto

A teus pé.—'s ajoelhui

Dizendo: «A estrella beijei.

“Pensando que em o teu rosto .

car com quem—os dois um com o (

!

Xll

Amor e' sonho que mata, ,?

im perfume que endoidece;

Vendaval que se desata... ;

Amor. veneno parece.

(.V. da Ponte)

Amor !.. ai quanta fragancia

Esta palavra contém,

Nos braços da nossa mãe,

No alvor da nossa iulancui !

Mas, depois, o peito em ancia

Corre à luz que o arrebata,

Com essa ardencin insensala

D.: Borboleta p'ra luz...

E queima-sn; amor é cruz.

Amor e' sonho que mata !

' O amor é como o sol

Doirando uma laraugeira ;

llluminu a vida inteiro,

E' nosso prisma e crysol,

Mai—', bom como o rouxinol

1

Amor). E' a oda'i'sm &, porque

i a Maria Ceifeira ensinou—me até

os vergos; e Como ella me fez

esse favor não resisto á tenta-

i

. ção de os pretender ensinar por

minha tez ás minhas gentis lei-

gmlzunrnte; & afinal ein-ontran- ã toras. Elles alii vão:

, Vem debruçar-te ao balcão,

Minl'a formosa Odalisca !...

Dono do meu coracão...

.,lH'J

Já o luarse lei—anta.

Só tu minha preguiçosa,

No teu leito com de rosa

Assim dc—prcsas quem canta !...
.

0h !... meira pomba fagueírah-

() rouxinol, minha amada.

Está cantando á gargalhada

thuella anistia fronteira!

Ri-se n'uns trillos suaves

Dos meus StispitOS. meus ais...

E ainda me ferem mais

Estes ciumes das aves!...

Ergon-te, que mesmo a lua

Quando se atreve a brilhar,

Foje á luz do teu olhar

Que illumina toda a rua.

Consola meu peito inquieto...

Junto á riba tenho a barca;

Vamos cantar em duetto

Os idylios de Petrarca !

Vem aos meus bracos,dormentcl

Cae nos meus braços, amorª!

Chora a guitarra dolentc

Um extremo arranCo de dôr!

ACCOrda, que a natureza

Doidamentc embriagada,

Faz rolar pela deveza

O champagne dªalvorada !

Eis-te emfim ercança louca !

Na ardencia dos meus desejos

Vou fazer na tua bocca

Um docc ninho de beijos !

ªl.—___—

No outomno esmoroce.

Assim nossa alma padece

ltnscrença, tristeza e dor.

Em tudo quanto é o amor,

Um perfume que enduídece !

Amor!.» viver entre smrhos

Alegres, vivos, ideaes,

Depois um triste, jàmnis...

Depois os dias lristonhos !..

, Esses quadros tão risonhos

' Que a nossa alma ttmorata

Itendilhou com fina prata

No imo do Coração.

, Manohnu-os um furacão1

Vendaval que se desata!

E quando anoitece a vida

N'esta tristeza enorme.

A alma que nunca dorme

Geme triste e dolorida !..

Oh !.. mocidade perdida!

Volta a mim; rojuvenesco!

Tão negra a vida anoitece

No meu peito desgraçado,

Eu morro por ter amado,

Amor, I'BIICNO parece .'..

Continua



   

Desce a jaeiella mourisca,

Que eu seguro-iene balcão,

Minha formosa «Mali—“ca,

Dona do meu coração l

5130 bonitinhos, hein! Só
tem um defeito de serem mais.

velhos que o burro do Onofre.
Mas são magníficos para can-
.:ar... se aqui erro estive—'se o

Silverio e 0 Lã Ramos pedia-
llies para os cantarem em due:—

'to; ISSO então é que devia de
ser !... porque esses rapazes teem
muitahibilidade p'ra musica por
'via do bello ouvido e uma voz

« que faria sorte em S.' Carlos.

Mas voltando zi outra cousa,
sempre direi que foi dançar até
'mais não poder; é perguntar ao
”Antoninho. rapaz mais rijo de
;perna que eu conheço. Esse eu-
táo _é que Boi iocansavel, e com
"todas as regras que requer um
bom bsilarioo.

Faltou lá nas danças aocnas
.o José Luiz, 0 incansarel Zé
«Luiz; porém creio que quer ar-
ranjar um; barriga saliente pa—
ta &. atentar de bug,-tez pacato.
l'or m o riso patusco é que o
mata, mostrando-lhes atravez da
rotundidade de formas o genio
de rapaz alegre e folga-ião. Será
talvez & mit; força de vontade

Aº meia nome ergue-se,

cemiterio !. . . .

Dos festejos não fallo,

d'outros.

”!

A tarde de domingo io-

feito curas milagrosas. Se há a
doenças terriveis e curas dílli—
Ceis, recorrem ao santo; e o re—

medio 6 eiiicaz, quando ha a fé.

por-

que a elles não assisti. Fallarei

ra encoberta, agràrlajvel; e

là em cima. p'ros lados do

Couto, no convento. "havia

uma festa de grande no-

meada. Sabia-o, e portan—

to eis-me a caminho com

um páu de mnrmeleiro na

mão. Não tinlm “ainla da—

do mmtos passos já fora

da vllln quando ouvi que

me diziam ::=«Adens sor

João.» Olhei p'ro lado e

logo quasi im mediatnmen-

to retorqniz—ztAdeús Ani-

nhas». ira ella uma aldeã

 

o desfilar da

d'umn procissão nrigníiien

   

  

  

  

  

então l'OblCllntlll e a sum

se imcumnlava como snrº

roda

clssão conforme podemos.

Entre a procissão viam—sc

bastantes figuras nllegori—
eins dn l)iblia,em_ geral bem

representadas. Com

queza qnegostei, ou

que & minho. caohopa tmn—

bein gostou; o'lare, disse-

mºo ella.

Quando recolheu &. DI'O'

cissão poZemos-nos a na-

mfnho. A retirada foi ain—

 

  

prooissão, , ,. .É

grande 'e bem disposta. A ,?
aº minha companheira estaval

cimo da sepultura., a mesmo-

bra; e a sombra falls. Oh. deve

ser medonho e extra-natural a

' a n 'meio do .
1

fªn“ d um sºmbrª ª dinha. n'umn canaslra .Sen'
tin tentações do _pucl'inr'
pelo marmeleiro 'e de abrir, 15. Bartholomeu, porien

pura a. rapariga 'os-tor ª conte :L Anon Emilio l'in-& 'vcntndinhzi; porém em
esimndaloso e tinha _medo

que se virasse ,º. foitico'iijmw a João Rodrigues
contra o feiticeiro. Aguen iBrnndão, das Tlininzirlius
tamo-nos e 'vimos a pro— , de anlega,

'f 'zm— ,

porí ' Vendrºso
outra que gostamos, por—l terra lnrrmlizi. sn:-_

« .. « u-. 5, _ 4._ pu, E'!

) .'.'i ª' -*

; Uªkti sí”

- Cªli.entre o aperto de gente que

Vendesc um.-1 morno—'n:

de casas alta-: com quo.——

ta o (l'lsti'ngu).

Quem o pretender (.li-

 

qne BSlr't eu-
»

;cnrregnoo de e vender.

 

Vendas de propriedades

h'ii'a «in

em Acções,

chamaria n Curado.

Vinillo-sc mais outra com

cabeccii'o ilr pinhal, Situ lin

raisgmla ile Ellximil.

Vende—sc mais uma loira

de pinhal, sil-a proximo à rua

um::

 

tal e poco sita na rua nel

“que elevª ao siim forte, rotunda, de. boas sa-
(“A a gente ainda mí brm- llencms e de labios da cor

da mais agradavel do que
. _ _ Velha, dl'esla villa.

a ida:—Já nãohavna calor,

ªi"º I

um“—"'.'.MMmm.—<—

   

' ser! e & parre i'ucr..ti '. .

(Ii-zi ' ªvi-'o

_ hu níçi
., —

VF:-L . =, : fiª '“"

, irixzn', marine , , 7 ' :—

EIC-'in . ftbiic . .e rum-e, a: 7" _n

rcF-pc'n'tier'a culpa noi—1 termo tf x

i ÓCCICIÇ/ de 18 de h.;veieim de

l ' ,A.

i“ Orar, 14 de abril de 1895.

; Verifiquei & exactidão

() .lurz tie Direito

Alves fªliu Lins.

 

Fiª:..:r*1—"0 ,É'i'izegm (lavijrínhj

! xl rn,,

Grande feslrv'irinilo

' N» dia :.ª'i n 215 do corrente
i mr-z, lo.—'tiljnr-s: -h;r com grande
] pompa e ln'illio ;: l'l'unliP ir.—liv-
. llildr' um honra «la Virgem Nossa
, Sinrhpra das Febres, no lugar ele
Busiclln. em V.:llega.

Nu dia *.*-'t, vos-pura, terá ºmn—
de 'illuimnaçãv. fogo da ill'lllli'lª'.

[nfl—“HM, «lança— pop "ares e grau
do variedrit-in lle bilião—.

No dia lnrci-à mis-:::: : gran-

de instrumental, ser-nio pelo p:.-
dro M-istre de S. Vicente, pro—

  

cando, da nçando e cantei-do em
'volta dos mastros de pinhas
abertas que ardem pela: nomes
do S. João e mormente celas

Quem quizer comprar diri- ªlªªªº' ”""”“ dª m'ª“ ”””" “""”
de cereja; e com um sara'

coteio de quadris. .. Cn.

rumba, era de deixar um
do 9 'Pedro. E eu quê ,,,-ª di- liome' embasbacndo !.. Is—
xerti'bem pelas nouteso'eS. l'e— 5” em.
-dro ;1. mail-o Zé” Bandeira, com
seiscentos mill-leitos de carapeus!
E và : genre dwer como ospoc-
sas :

A minh'alma dolorida

Pergunta cheia de horror:

«Oh! “Deus! . . .ínventando a vida,

P'ra queiinventaste 0 amor ? l

O, que tem li o autor com 1
vida? (lá eu mail—o ,e' Bandeira
diremos: primeiramente gozar; e
depois então venha de li o amor,
mas em tão pequena quantidade

——Então p'ra onde vai, lª'-

sor J não ?

pois então p'ra'onde havia

de ir, está boa.

—Pois.eu tambem vou ,

e a lua, quasi cheia, levan'

tando-se de luar, e fazia

então já renascer em mim

aexpontaneidade poetico.

Palavra, que então verse—

Mns elln ”não gostou

muito dos

João Wella.

P'rª lª' ªge—:b—“D'aqui por diante era

fnllnr pelos cotovellos, um

e outro. Mas o demonieo
º da. oaehopa desnuda-me &

faller em verso... que era

um gosto Vil-n. E eu fn-

Qiic não estorve o estomago de l “'ª-mº vermelho, verme-agueniar com a Comida e :. tóla
de andar fresca. Uzi & genre pen-
sa 0 que sente, e diz o que pen—
sn: . nao estamos com mais
quel/as nenhumas.. Somos ho-
mens do mar e portanto afi'ei—
tos a' verdade, se a onda quebra
e o barco se “afunda não é por
nos mentirmos. “(la' por mim
quando escrever p'ras gnzetas e'

lho como uma romã mn-

flura, depºis de descascada,

secção um,

Preço dos generos

"Os generos alimentícios no

mercado de Ovar. durante a
masemlim L,, me ,,mguen_.sem_aiia finda, teem regulado
tendo, embora

aqui e acolá.

d'ella; isso gostava,

tinlin vergonha e não sa-

hin versos nenhuns, nem
sempre P,“, alumiarcom ª VCP tinho expontnneidnde pra
dade c 'não oll'usear com & menª os fªze": por "530 entªlªvªum. Por isso, caraleit-ora quana como se tivesse
do. te achares enfastiada ou des- f
portada passa adiante..

“*_*—_

:] de 17u1,,0l|

comido

peras verdes.

de

me pagar os doces.

Chegados lá. cima, on- ditolarangeiro »

BS“! () Cfnjvgnto qUÍZª Batata

——-Isso não consinto— Vinho

Tem corrido esta semana disse—lhe—quem Pªgª souquasi sem novidades, d'aquellas
que deixam a gente impressio—
nado. Apenas domingo tiveram
lugar, na Ribeira d'esta villa.
uns quasi insignificantes foste—
jos em honra d'um novo santo,
S. Moyses. O Moysés que se
festejou domingo passado nada

tem com aquelle legislador que
em tempos antigos fez prodígios
elos desertos d'Arabia e cujas

iae-is, apesar de promulgadas em

tempos em que as raças eram
embryonarias ainda hoje cau-
sam admiração e respeito.

Moysés a que me retiro e filho
de Ovar e de sangue puramen—

te portuguez. Isso é; temos brio
com isso. Se o Moysés israelita
fazia brotara agua dos penhas-
cos mais aridos que 0 proprio

deserto, cahir o maná ou mano,

e vir as revoadas de Cºdornizes

até quasi às mãos do seu povo, ,

eu. Não ncceiton, e 'se ac-

ceitam entaleva—me, por—

que não tinha bagas no bol-

so.

Ficamos, portanto, sem

pagar os doces, um ao

outro. D'ahi fomos visitar

o convento, uma relíquia

de tempos em que o nosso

Portugal, apesar de não

estarem ainda proclamados

entre nós, como me dis

seram, os principios de

1788, era mais livre emais

autonomo.

Oh, olos millieiros, que

f:.tllei como um doutor !..

mas os conhecimentos são

d'outrem.

Depois de snhirmos do
esteço nosso santo varciro tem ' convento viemos assistir

comando por ':

Eu gostàvn i

mas Milho da terra, zolitros 780 reis

Centeio » » 780 rais

Cevada 20 » 600 reis

Faba zo » 620 reis

l Feijão branco » » 950 reis

ito raiado » » 760 “reis

.meida e Silva; e bem assim agra—

» 15050 reis

15 kilos 420 reis

Arroz nacional »

Vinagre 26 » 15400 reis

Azeite 26 » 45200 reis

AGRIDEÚIMÉNTÓ

Manuel Joaquim da Silva Va—

lente e mulher Joanna Maria Vn—

lente dlAlm—Jida, junctamente com

seus filhos. agradecem, summa—

mente penhorados, a todas os

cavalheiros d'O—"ar que foram

a Pardillió assistir ao funeral de

seu chorado filho Domingos dªAl'

 

decom a todos aquellos que Ihe !

enderessaram os pezamcs por oc- i

casião do lallecimonto do seu Í

mesmo tillio.

meus versos-:;
_ P'ra festa do Couto; sorriu—se desdenhosamente. !

j—-sc a Jeronimo Alvos Fer—

reira, 'da rua da l"uute,0rar.

_, .. .

 

.....

l
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Arrematacao

2.ª publicação

3 No dia “21, do corrente
imez, pelo meio dia, :'1 pol—
.ttt do Tribunal Judicial

irl'esla comarca, vão a pro—

ion para serem urroniala—
idos por quem “mais oil'e—
rreoer, sobre as respectivas

.ª avaliações., na execução
|liyp0thecaria que Alexan-

Idre Pereira Leon move

contra Anna Rodrigues e

ioutros, todos de Matliosi-

nlios, de Flsn'io'riz, sendo

as despezns da praça zt

custa do arremntnnte, as

seguintes propriedades:

Uma morada de casas

'ter'reus com certinha de

  

inlludiàl,

13043000.

avaliado. em reis

0

Uma casu terrea com oo

iquíntnl, z-illudial. avaliada
gem 1103000 reis, ambas,

» “3200 reis sitas no logar de Matliosi—

26 litros zózoorcis "huª", de tªmº“??-

Ovar, ide julho de 1895.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Lopes ida Sima.

0 Escrivão

João Ferreira Coelho

 

Annuncio

2.ª publicação

Pelo Juizo de Direito da (Io-*

marca- de Ovar e cartorio do es-

crivão Frederico Abragão, cor—

rem eiiiros de 8 mexe—' citandoo

riso Jose da Silva Larangeira,

ou Jose. Guisa, casado sapateiro.

 

ide Candosa, de Yalirga, mas au-

lnvl'adio e mais pertences, '

SIC-;! e duseainrs populares. 4.) l.,—
[“G” da festa será ;iitisrzearnente
ailorriarlo corn tostões irophenznn
gulhnrilure», e terminará esta Ill'— -
dosa [esta com um halãn enorme.
que mello ll) metros de Cillnpl'l'ln,

feitna capricho pelo sr. Manoel
da (Justa Novo-.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico lognlmento muttnrisaoo
pelo governo, e pela jutita de
saude publica «lo Portugal, (locu
memos lcgnlissidos pelo nonsu
geral do imperio do Brazil. E'
muito util na convalosconça de
todas as doenças; angmcnta con—

. sideravoimanto as forças aos iu-
; dividnos rlebi'litndos, c exercita »
: appozite de um modo extraordi-
l nario.Urn esli-:o «l'este vmho, rr,-
presonta um bom bile. Acha-so
zi venda nos princípios pharma
Cias.

Mais de com medicos arrastam
a superioriciauieql'este vinho parª
mbaler & falta de força.

 

Unico legalmente :iuetnrismlo
pelo Conselho de Sande Pulxlím
de Portugal. ensaiado « npnrnçn.
do nos hospitnes. Carlo frosro

está acompanhado de um im

presso com as observações dos
princípios medir-,os de Lisboa. ro
conhecidas pelos consoles do Bra

zil. Deposito nas principaes phar-
(meias.

FARINHA Pitfrriiiu. Fen-

RUGlNOSA nA murmura

rnANno

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o excellento to-

ulon roconslituinte. esta furinlm,

a unica legalmente nuciorisarla e

privilegiado em Portugal. onde é

do uso quasi geral lia muitos ari——

nos, applica-se ruim o mais recou

nhecifiu proveito em pessoas (itª-'

heis. ida:—'as. nas que padecem de

peito, em cunvaloscenms do quai—>=

quer doenças em r'l'lzlllCaS. anemi-

cos, e em geral nos iiebilitados,

qualquer que seja a causa

 



() Ovarense

  

TrPoGuAanx“

DU

lllllllENSE '

©3112, rua dos Fcrrndores, 112353)

%êªsãeãaíªk

litsln casa “encarrega-se de todo (» Irnlmlho concernente :'i nrle typo-

grnplncn, onde sei-o exu *'ll.£lll«)S com primor e accio, taes como :

l,)iplmnns, lelrusile cznnlno, muppns, (returns, livros, jornaes, rotulos

para])llêll'HIZIClaS,'pal'llClllaÇUeS de casninento, programmas, circulares, Ía—

i-inrn, recibos, ele., ele.

'l'cm & venda o ('odlºo de posturas munlcl nos do concelho de 0
,. . l - .

Wªr 0 '

lendo o novo addlelonameute, preço 300 reis. ' , on

Bilhetes de visita, cada cento., a 200. 2.10 e 300 rels.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis. -

      

nolrõni—zs;erú:n &'Võªf—Víl'síoix

os nois _ORPHADS

Última producção de ADOLPHE D'ENNERY

Anrlor dos-applnndidos dramas ais—«Duas orphãs», a «Martyr: (: outros—Edição il-

ustrada rom bellos chromos e gravuras.—Sahirà em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma

rslampa. oO l'elS pagos no acto da. entrega.—450 reis cada volume brocliado.

, . ”«Os dois orpliãosré um verdadeiro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

a ll'itllgd e a perlidia odiema criam a cada momento situaçoes palpitantes de interesse e de anciedade.

Brinde a todos os assignanles, uma estampa a 14 cores de grandelormalo representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducção de photographia tirada expressamente para. este fim.

_ Brindes a quem prescindir—da commissâo em 2, lt, 5, 10, 15 e 30 assignaturas; distribuidos a

ngariadores, 62 retratos a crayon, 29 duzias de photographias. 106 apparelhos completos de porcela-

na para almoço o Jantar de doze pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 collecções d'albuns

om vistas de Portugal e 39 collecçoes estampas, editadas por esta empreza.

A . Brindes distribuídos a todos os nssignanles=lftz000 mappas geographicos, de

1sra, Africa, America, Oceania É Mundi. 28:00!) grandes vistas (chromo), representando o Bom Jesus

.o Monte, a Senhora da Loneerçao. a Avenida da lelªl'llªdc, &

(Éhrystal do _Porlo, () Palacio da Pena em Cintra e a Praça de D,. Pedro, Lisboa.

tislas de Lisboa. Porln. Cintra. Belem, Minho e Batalha. a ler total dos distribuidos: 12:90075000 reis.

lssigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

É—EAMESAHIA

l'KOXlMO AO CAFE' DO JULIO

o'“ FPFTP

Praça do romrnercio, o Palacio de

385000 alhuns com Séde de Redacção, Administraçâo, Typographin e Impressão,Rua

”__
_—*

"
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po e cura radical das serofeulas.

Vigor do cabello deAyer :lmpnde
q

“DE ÁYER

 

“. -_., _,,__á

0 remedio (lo Ayer contra

as sezães=lªelires intermiten-

tes o biliosas.

Peitoral de coro-ja do A)!”

=() remedio mais seguro que

ha para curar & losse. lirnn'

chita, ashlina e tuberculos pnl'

monnrns.

Extracto composto de Sal

sapatilha de ayer—Para pu

rilicar o sangue, limpar 0 out

no ocahello se torne branco

e restaura ao cabello gaisalhn a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que heain indicados são altamente enncen'

trados de maneira que sabem

to tempo.

baratos, porque um vidro dura mui'

Pilulas eatliartieas de Ayer-=() melhor purgativo suave e inlei'

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante (: purifirante de Jews—Para dosinlcclar

casas e latrinas; tambem eexeellento para tirar gordura ou no—

dons de roupa. limpar moraes". t'- e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—l'reço

240 reis .

Vermilngo deB.L.Fahne
stock

E" o melhor remedio contra lombrigas.

prompto a devolver o dinheiro

clio não faça o ell'eito quando o doente lenha
O proprietario está

soa a quem o reme

a qualquer pcs

lombrigas e seguir exactamente as instruccões.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MAR
CA CASSPIS

Amaciam & pcllc e são da melhor qualidade, por preços ba'

raríssimos.

Deposr

Silveira, 85 Porto.

O PRl'KZURADOR
DO (ZON—

TRlBUlNTE [NDUSTRIAL

Collccção de modelos de reque-

rimentos para uso dos cida"

dãos sujeitos a' contribuição

“minah-iai

O contribuinte, que se regula

por rsta obra, está perfeitamente

habilitado a pedir reduce-ão nas

collectas lançadas, a seguir ri"

Cursos, etc., tudo sem prreisão

de procurador, porque encontra

no livro todos os modelos precr

sos, para pedir exclusão da me

triz. por indevida inclusão; de re'

curso para o juiz de direito; quan-

Portugal, Europa, do hnia erro na matriz, por de-

to geral: James Cassels e (L', Rua do Mousinho da

signacãode pessoa na indiracão

da classe: para requerer escusa

de membro do gremio; para rw

querer roducção de codorna; re'

clamaçãn para a junta dos re-

partidores; parao supremo lri'

hunal administrativo; para quan-

do só tenha exercido a industria

ma parte do anno: declaração

de cessão de industria; para pe-

dir tiluln de annullncão; para re

cursos extraordinarios; para re

querer exclusão da matriz po

cessação da industria, etc.. etc.

Preço 200 reis—Pullidos

«Bibliotheca Popular de Legisln

ção». rua da Alolaya, 183, 1.“

Lisboa.

dos Ftrradores,1 rz—O
VAR.

V__'__._
'——

 

AliTlGOS PARA BANHO

Eli ll ll “

 

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e crcànca

A PRINGIPIAR EM l$800 REIS!

Fatos de malmem todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de lah-ico

nacronal são vendidos a face da tabella da fabrica

sapatos de lonae liga em todos os tamanhos, Toucasd'oleado de senhora

ÉAtlencao—Manda-se executar em duas horas qualquer enommendn que a esta casa seja leila, & preços sem

competem-ia
Çl Popieario=Joaqnim Manuel Amador .


